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Recuemos  um  pouco  no tempo . Voltemos  a  1937  e  mais  pre -
cisamente à  Faculdade d e Filosofia , Ciência s e  Letra s d a Universida-
de d e Sã o Paulo . Doi s homens , mestr e e  discípulo , Fernan d Pau l 
Braudel e  Eurípede s Simõe s d e Paul a sonha m lança r revista , co m o 
fito d e proporciona r a  estudioso s d e históri a a  divulgaçã o d e seu s 
trabalhos. Nã o o  sonh o ilusão  d e quem não pode ter  ilusões,  ma s 
o sonho-idéi a e m germinação , form a d e expectativa , d e apressament o 
do futuro . Deseja m favorece r a  difusã o da s pesquisa s nascida s d o 
amor a o estud o e  magistério . Nã o o  desej o esperanç a d e que m ne m 
pode tê-la , ma s o  desejo-compromisso , maneir a d e empenha r a  fé . 
O futuro , todavia , tard a a  chegar , mai s d o qu e merecia m tant o en -
tusiasmo e  dedicaçã o e m antecipá-lo . Corre m o s primeiro s mese s d e 
1950 e é  quando a  publicação afinal aparece . Dão-lh e apoio , d e ime-
diato, historiadore s d e Sã o Paul o e  d o Ri o d e Janeiro . O  númer o 
inaugural traz, à  guisa de prefácio, um programa que espelha a largueza 
de espírito de se u autor , Eurípede s Simões de Paula , sustentad o adepto 
da fórmul a d e Febvr e "História , Ciênci a d o Homem" . Po r isso , a 
um tempo ped e e  oferece . Pede , irrestritamente , a  colaboraçã o d e to -
dos: economistas , sociólogos , políticos , religiosos , literatos , filósofo s 
e cientistas . E , desimpedidamente , a  todo s oferec e a s página s d a re -
vista... com o s e chamaria ? Consultado , Fidelin o d e Figueired o as -
sente na revivescência do título Revista de História, o rgão que dirigira 
durante algun s anos . 
VIII 
Abre-se assi m caminh o rum o a o amanh ã contigente d o primeir o 
periódico brasileiro , n o gênero . E  s e a s secçõe s d e qu e inicialment e 
se compô s permitem , d e imediato , identificar-lh e o  model o seguido , 
os predicado s d e se u ilustr e fundador , plen o d e humanismo , possibi -
litam j á prognosticar-lh e individuad o destin o vitorioso . 
De fato, passados 25 anos , vividos para a história e pela história, 
vêmo-lo a  competi r co m o s congênere s d e projeçã o internaciona l n a 
tarefa infinita de interpretá-la e  reavaliá-la , à  luz d a consciência que 
os historiadores têm de si mesmos na realidade histórica. 
Edita-se agora , par a comemorá-los , o  centésim o númer o dess e 
notável veículo de aproximação cultural , qua l prova da inalterada re -
gularidade que lhe imprimiu Eurípedes Simões de Paula. Surge , co m 
o Volume L, novo marco no roteiro da Revista de História a assinalar, 
como s e necessári o fôra , o  valo r d e um a obr a feit a d e abnegação , 
fruto d o desvelo integra l dess e preclar o mestre , e m permanent e estad o 
de disponibilidade espiritual. 
O sonho deu certo, mas, adiou-se o amanhã e suas aderentes con-
tingências; o  desej o tornad o realidad e despegou-s e d a esperança , qu e 
esta precis a ampara r outro s projetos ; o  futur o afasta-s e rum o a  fron -
teiras infindavelment e transmudadas ; o  mesm o receptiv o algué m con -
tinua a  postos, absorto , talve z a  medita r sobre a  história que  poderia 
ter sido  ou , que m sabe , fascinad o pel a incógnit a d a qu e poder á ser . 
Não lh e perturbemo s a s reflexõe s co m o s nosso s aplausos , em -
bora merecidos. 
